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Resumo: Este estudo realiza uma análise bibliométrica da produção científica internacional sobre
educação em engenharia entre 2021-2025. Artigos foram extraídos das bases de dados Web of
Science, Scopus, Dimensions e OpenAlex, totalizando 8.400 documentos. A análise foi conduzida no
ambiente R Studio, por meio da interface Biblioshiny. Revelam-se as principais instituições, autores,
periódicos e áreas acadêmicas relacionadas à educação em engenharia. Dentre os campos com
maior representatividade estão ciência da computação (9%), psicologia (8%) e ensino de matemática
(7%). A área de educação em engenharia, embora ainda emergente (3%), demonstra forte caráter
interdisciplinar, integrando áreas como ciências sociais, saúde e inteligência artificial. A bibliometria
é  uma  ferramenta  estratégica  para  apoiar  o  avanço  teórico  e  metodológico  em  campos
interdisciplinares como a educação em engenharia.
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1 INTRODUÇÃO 

Em 2007 e 2008, a Sociedade Americana dos Engenheiros Civis já preocupados 
com a educação na engenharia civil, lançou dois relatórios: “The Vision of Civil Engineering 
in 2025” e “Civil Engineering Body of Knowledge for the 21st Century-Preparing the Civil 
Engineer for the Future” (Asce, 2007; 2008). No Brasil, as atuais Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o curso de engenharia (DCN) foram lançadas em 2019, com parceria 
envolvendo a Associação Brasileira de Educação em Engenharia (Abenge), Conselho 
Nacional de Educação (CNE), Mobilização Empresarial pela Inovação da Confederação 
Nacional da Indústria (MEI/CNI),  e Conselho Nacional de Engenharia e Agronomia 
(CONFEA) (Abenge, 2023). Esta iniciativa mostra a relevância da educação na engenharia 
para o Brasil. Este trabalho mostra a educação na engenharia através de artigos em 
periódicos internacionais, por meio de uma análise bibliométrica abrangente.  Foi realizada 
uma coleta sistemática de artigos científicos produzidos entre 2021 e 2025 nas bases de 
dados WoS, Scopus, Dimensions e OpenAlex. Os dados exportados destas bases de dados 
foram tratados na linguagem R através do R Studio e um relatório final foi gerado pelo 
Biblioshiny (Aria; Cuccurullo, 2017) com várias análises detalhadas com visualizações 
cobrindo autorias, coautorias, afiliações, países dos autores, colaboração entre países, 
nuvem de palavras, dentre outros. Conclui-se que a análise bibliométrica é uma ferramenta 
valiosa para o mapeamento e compreensão do impacto científico-acadêmico no mundo, 
trazendo contribuições para reflexões sobre o desenvolvimento teórico e metodológico 
envolvendo diferentes campos interdisciplinares.    

 
2 METODOLOGIA 

 
  Análise bibliométrica, com sua natureza quantitativa é a metodologia utilizada neste 
trabalho. 
 

2.1 MÉTODO 
Foram feitas buscas em 4 base de dados: WoS, Scopus, Dimensions e OpenAlex. 

As palavras-chave foram agrupadas da seguinte forma: (engineering) and ((education) or 
(teaching) or (learning)). Os tópicos foram “Title” e ”Abstract”. Buscaram-se artigos entre os 
anos 2021 e 2025. Foram encontrados 11.246 artigos distribuídos assim: 2.326 na WoS, 
2.998 na Scopus, 783 na Dimensions e 5.139 na OpenAlex. Retirados artigos duplicados, 
restaram 8.400 documentos. Os artigos da WoS foram exportados como “plaintext”. Como 
a WoS exporta somente 500 registros por vez, foram necessárias 5 exportações para 
cobrirem todos os artigos encontrados, gerando 5 arquivos de extensão “.txt”. Os artigos da 
base de Scopus foram exportados como “bibtext, da Dimensions como “csv” e da OpenAlex 
como “csv”. 

A Análise bibliométrica foi feita utilizando a linguagem R (4.4.3) através do R Studio 
(2025.05.0 Build 496).  

Os comandos do R Studio utilizados para este trabalho estão na figura 1. 
 
 
 



 

 

 

Figura 1: Funções do R Studio utilizadas para este trabalho 

 
           Fonte: Criado pelo autor 
           Nota: o caractere “#” antecede comentário e não é uma função 
 

A figura 2 mostra como fica uma aba do navegador com a chamada do “biblioshiny”. 
 

Figura 2: Aba da internet com a chamada do comando “biblioshiny”  

 
    Fonte: Criado pelo autor, adaptada do relatório gerado pelo biblioshiny 

 
A partir deste momento deve-se carregar o arquivo Excel gerado (Datafour.xlsx) para 

a análise bibliométrica. No menu “Data”, clicar em “Import or Load”. A figura 3 mostra o 
passo seguinte. 
  



 

 

 

Figura 3: Importar a planilha para gerar o relatório 

 
            Fonte: Criado pelo autor, adaptada do relatório gerado pelo biblioshiny 

 
Escolher “Load Bibliometrix files(s)” e depois escolher o arquivo Excel 

(Databasefour.xlsx neste exemplo) e clicar em “Start”, para escolher os relatórios. 
 

3 RESULTADOS 

Vários relatórios são disponibilizados pelo Bibliometrix, como mostra a figura 4. 

Figura 4: Lista de Relatórios do Bibliometrix 

 
          Fonte: Criado pelo autor 



 

 

 

 Alguns desses relatórios serão mostrados nas próximas páginas.  
 A tabela 1 mostra as principais informações sobre os artigos analisados. 
 

Tabela 1: Informações principais sobre os artigos 

 
     Fonte: Criado pelo autor, adaptada do relatório gerado pelo biblioshiny 

 
A figura 5 mostra as instituições brasileiras de autores. 

 
Figura 5: Afiliações brasileiras 

 
         Fonte: Criado pelo autor 



 

 

 

A figura 6 mostra a produção científica anual. 
 

Figura 6: Produção científica anual 

 
      Fonte: Criado pelo autor, adaptada do relatório gerado pelo biblioshiny 
 

 A tabela 2 mostra as fontes (periódicos) mais relevantes dos artigos. 
 

Tabela 2: Fontes mais relevantes 

 
Fonte: Criado pelo autor 
 

  



 

 

 

A tabela 3 mostra os autores mais relevantes destes artigos. 
 

Tabela 3: Autores mais relevantes 

 
            Fonte: Criado pelo autor 

 
A tabela 4 mostra alguns documentos mais citados globalmente. 

 
Tabela 4: Documentos mais citados globalmente 

 
Fonte: Criado pelo autor 

 
A tabela 5 mostra as afiliações mais relevantes dos autores 

 
Tabela 5: Afiliações mais relevantes 

 
        Fonte: Criado pelo autor 

 
  



 

 

 

A figura 7 mostra a nuvem de palavras-chave dos artigos. 
 

Figura 7: Nuvem de palavras 

 
Fonte: Criado pelo autor, adaptada do relatório gerado pelo biblioshiny 

 
A figura 8 mostra a “co-occurrence” (rede de coocorrência) de certos termos como 

palavras-chave, autores, conceitos que aparecem nos mesmos documentos. 
 

Figura 8: Rede de coocorrência 

 
Fonte: Criado pelo autor, adaptada do relatório gerado pelo biblioshiny 

A figura 9 mostra uma análise dos campos acadêmicos com a frequência relativa 
dentro dos artigos.  

 
  



 

 

 

Figura 9: Campos acadêmicos dos artigos (tree map) 

 
Fonte: Criado pelo autor, adaptada do relatório gerado pelo biblioshiny 

As disciplinas dominantes são “Computer Science” com 9% (3735) e “Psychology” 
com 8% (3048). Campos emergentes relevantes são “Engineering Education” com 3% 
(1023) e “Artificial Intelligence” com 3% (1025). Alguns temas interdisciplinares são 



 

 

 

“Sociology” com 3% (1191) e “Medicine” com 1186 (3%). Alguns campos menores porém 
relevantes são “Students” com 355 (1%), “Teaching Method” com 341 (1%). 

 
A figura 10 mostra o mapa temático envolvendo os artigos. 

 
Figura 10: Mapa  temático  

 
 

Fonte: Criado pelo autor, adaptada do relatório gerado pelo biblioshiny 

 
A figura 11 mostra a rede de colaboração entre os autores através do Mapa-Múndi. 

 
Figura 11: Mapa mundial de colaboração 

 
Fonte: Criado pelo autor, adaptada do relatório gerado pelo biblioshiny 



 

 

 

 
A figura 12 mostra a rede de colaboração entre os autores. 
 

Figura 12: Rede de colaboração 

 
Fonte: Criado pelo autor, adaptada do relatório gerado pelo biblioshiny 

 
 

4 DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
A análise dos campos acadêmicos com a frequência relativa dentro dos artigos (Tree 

Map), mostra que a educação em engenharia é altamente interdisciplinar, que integra os 
campos STEM, ciências sociais como psicologia e sociologia, gerenciamento, medicina 
como também tópicos específicos à educação como pedagogia, curriculum e 
epistemologia. Além disso, a educação em engenharia é um campo multifacetado e 
dinâmico de pesquisa envolvendo a ciência cognitiva, projeto instrucional, como também o 
desenvolvimento de habilidades em domínios específicos. Apesar de os Estados Unidos 
possuírem as afiliações mais relevantes, o Brasil também se faz presente com autores de 
dezenas de afiliações brasileiras. Esta análise mostra que a produção científica em 
educação na engenharia, em periódicos internacionais, cresceu entre 2020 e 2024. 

A análise bibliométrica é uma ferramenta estratégica para apoiar o avanço teórico e 
metodológico em campos interdisciplinares como a educação em engenharia, como 
também para verificar a produção e colaboração brasileira em periódicos internacionais. 
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EDUCAÇÃO EM ENGENHARIA EM PERIÓDICOS INTERNACIONAIS: 

UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA  
Abstract: This study presents a bibliometric analysis of international scientific production on 
engineering education between 2021 and 2025. Articles were retrieved from four major 
databases—Web of Science (WoS), Scopus, Dimensions, and OpenAlex, resulting in 8,400 
documents after duplicate removal. The analysis was conducted in R Studio using the 
bibliometrix package via the Biblioshiny interface. The results highlight key authors, 
institutions, journals, and academic domains related to engineering education. The most 
dominant fields include computer science (9%), psychology (8%), and mathematics 
education (7%). Engineering education, while emerging (3%), exhibits strong 
interdisciplinary characteristics by integrating social sciences, health, and artificial 
intelligence. The bibliometric analysis is a strategic tool for supporting the theoretical and 
methodological development of interdisciplinary fields such as engineering education. 
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